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Anu meChazit,

todá laEIl!...”

 

Neste ano a Chazit Hanoar São Paulo

completa seus 45 anos

Apesar de todo esse temponão ser suficiente para definir tudo que nela aprendemos

ou o que dela levamos, comemoramos 45 anos de muita amizade e emoção para

quem participou ou acompanhou sua história. Resolvemos comemora-los, assim, com

vocês: com a elaboração desta revista e com a Festa Chazit Hanoar, em agosto.

Para esta edição, procuramosdar voz a diversas pessoas que de alguma forma tiveram

e ainda têm importância para a tnuá. Entre os muitos artigos, há dos atuais mazkir,

rosh chinuch e roshei vaadat 45 anos, sendo os últimos os organizadores deste evento.

Além deles, há também figuras sem as quais não seria possível a existência da Chazit

Hanoar atualmente. Muito menos seu 45º aniversário.

Será encontrada aqui uma série de textos que contam sobre a Chazit, do seu

surgimento até os dias atuais. Para isso, a equipe responsável pela criação da revista

— entre os atuais 50 peilim chazitianos — selecionou temas de grande interesse ligados

a esta data comemorativa, visando abordá-los da melhor maneira, fosse através de

textos de ex-peilim da Chazit, fosse através de fotos antigas e recentes, que nos

fizessem reviver o passado e conhecer o presente da tnuá. O futuro dela está aí em

nossas mãos.

Os leitores mais atentos irão perceber que, estranhamente, este primeiro texto

encontra-se na última página. Isso se deve ao fato de que nesta revista, diferente das

demais, é possível escolher seu começo: segundo a leitura ocidental, ou oriental. Ou

seja, a escrita portuguesa ou hebraica.

Nosso intuito é que o leitor —- que possivelmente pertenceu ou pertence à Chazit —

tenha tempo para parar e pensar em seu tempo de infância e juventude, e que perceba

que muitas destas recordações estão ligadas a tnuá de alguma maneira. Podem ter

sido apenas algumas peulót de sábado, ou quem sabe machanot. Mas podeter sido

uma vida inteira, que ainda hoje guarda laços de amizades eternas e momentos

inesquecíveis.

E como costumamos cantar no hino, “Anu meChazit, todá la El: foi só por causa

desse sentimento de pertencer à Chazit, que chegamos hoje aos nossos (e por que

não vossos) 45 anos, sempre com um “Chaverim Chazak, Chazak VeAl& ao final de

cada sábado de peulá.

Parabéns à Chazit e muito obrigado a vocês que tornaram essedia possível!

Boa leitura e boa viagem pelo tempo,

Vaadat Revista 45 



 

Bo
rg
er
,
D
B

(p
el
o
te
ci
do

pa
ra

o
fi
gu
ri
no

da
Le
ak
at

Ch
az
it

Ha
no
ar
),

He
nr
iq
ue

Sk
ui
is

(p
el
a
re
vi
sã
od
e

al
gu
ns

te
xt
os
),

Ma
ri
an
a

Ka
dl
ec

(p
el
as

'a
lg
um
as

im
ag
en
s)
,
R
u
b
i
n
e
R
a
q
u
e
l

Sz
af
ir

(p
el
a
n
u
m
e
r
a
ç
ã
o
e
m

he
br
ai
co
)
e
à

.
viv

i,
Jo
si
e,

M
i
c
h
e
l
l
e
e
P
o
p
ó
]

::
[
F
o
t
o
g
r
a
f
i
a
s
e
e
s
c
a
n
e
a
m
e
n
t
o
d
e
i
m
a
g
e
n
s
>
>

Pe
il
im

Ch
az
it

H
a
n
o
a
r
]

::
[
S
e
m
e
l

C
h
a
z
i
t
4
5

>
>
L
i
a
t
]

ja
c
a
p
a
e
m

h
e
b
r
a
i
c
o
>
>

Le
lê

-
K
v
u
t
z
á
A
m
e
l
i
m
]

::
[
R
e
v
i
s
ã
o
d
e
t
e
x
t
o
s
>
>
K
e
l
e
n
P
e
s
s
u
t
o
]

::
[
M
a
r
k
e
t
i
n
g
>
>
Ya
ir

M
a
u
,
H
e
n
r
i
q
u
e
S
e
t
t
o
n

e
A
d
r
i
a
n
o

I
m
p
r
e
s
s
ã
o
>
>

Gr
áf
ic
a

lp
si
s]

::
[
P
a
p
é
i
s
S
u
z
a
n
o
>
>

Tr
ip
le
x
3
0
0
g

-
e
m
b
a
l
a
g
e
m
,
C
o
u
c
h
é

br
il
ha
nt
e
1
3
0
g

-
mi
ol
o,

C
o
u
c
h
é

br
il
ha
nt
e
2
3
0
9

-
c
a
p
a
l

=

d
i
a
s
o
u

P
r
o
j
e
t
o
G
r
á
f
i
c
o
e
d
i
a
g
r
a
m
a
ç
ã
o

>
>
M
i
l
e
n
a

Sz
af
ir

|
d
u
.
A
z

-
e
s
t
ú
d
i
o

mu
lt
im
íd
ia

-
d
u
.
a
z
Q
u
o
l
.
c
o
m
.
b
r
]

q
u
e
l
e
s
q
u
e

p
o
s
s
i
b
i
l
i
t
a
r
a
m
à
v
i
n
d
a
d
e
n
o
s
s
a

q
u
e
r
i
d
a
S
i
m
a
]

::

        
     

d
a
m
ú
s
i
c
a

|
c
a
n
t
o
r

-
u
m

p
o
u
c
o
d
o
s
o
m

d
e
u
m

E
s
t
a
d
o
C
o
n
t
e
m
p
o
r
â
n
e
o
e
J
o
v
e
m
:
o
u
ç
a

a
m
ú
s
i
c
a

(s
hi
r]

e
n
q
u
a
n
t
o

lê
o

ar
ti
go
.
C
a
d
a

ar
ti
go

u
m
a

n
o
v
a
m
ú
s
i
c
a

|<
<

Pa
ss
at
em
po

-C
a
ç
a
Pa
la
vr
as

'
0
3
>
>
M
u
r
a
l
de

Fo
to
gr
af
ia
s

1
0
>
>
Ed
it
or
ia
l

4
2
>
>
E
x
p
e
d
i
e
n
t
e
e
Ín
di
ce

1
5
>
>
E
s
t
r
u
t
u
r
a
C
h
a
z
i
t

4
8
>
>
Mi
ll
on

(d
ic
io
ná
ri
o)

2
0
>
>
A
r
t
i
g
o
s
E
s
p
e
c
i
a
i
s
-
F
e
s
t
a
4
5
a
n
o
s

33
>>

Ed
uc
aç
ão

na
Ch
az
it

.

3
7
>
>
A
n
t
i
-
s
e
m
i
t
i
s
m
o
X
A
n
t
i
-
s
i
o
n
i
s
m
o

-

4
1
>
>
R
e
a
l
i
d
a
d
e
d
a
s
T
n
u
o
t

4
6
>
>
P
a
t
r
o
c
i
n
a
d
o
r
e
s

5
0
>
>
S
i
o
n
i
s
m
o
n
o
s
di
as

at
ua
is

5
2
>
>
Id
en
ti
da
de

5
4
>
>
A
m
i
g
o
s
n
a
Ch
az
it

5
6
>
>
A
m
o
r
e
s
n
a
Ch
az
it

 

Amigos na Chazit

 
Quadrinhos
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Sionismo nos

dias atuais

na Chazit
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Entender a complexa estrutura da Chazit é difícil. Os peilim passam anosna tnuá ouvindo

sobre diversas vaadot, continental, peulot, marcos, reuniões... Para quem nunca

frequentou a Chazit (ou o fez há muito tempo, afinal somos um movimento e, porisso,

estamos sempre mudando), tudo parece muito complicado e pode até não fazer sentido.

Esse texto não tem a ambição de esclarecer todo o funcionamento, até por que isso

levaria páginas e mais páginas. Entretanto quer clarear um pouco, para todos, o que é

Chazit. Basicamente (muito basicamente), a Chazit se divide em vaadot e hadrachá.

As vaadot (que são muitas e não vale a pena citar nem explicar uma por uma,para não

tornar o texto maçante) cuidam dos bastidores. A vaadat harchavá, por exemplo, é a

responsável pela divulgação. É ela quefaz a propaganda e decide onde e comoela será

distribuída. Existem outras vaadot: para fazer o iton, representar a Chazit, fazer o site,

cuidar da casa e do rádio e até para organizar a festa de 45 anos.

Hadrachá é o que você, leitor, vê da Chazit. São os madrichim (quando você pega

hadrachá, você virou madrich). Existem 10 kvutzot de chanichim, da primeira série ao

segundo colegial. Depois, ainda existem as kvutzot de madrichim. Há um tochnit chinuchi

(programa educacional) continental. Com ele, o chanich completa um ciclo e passa

por um processo continuo de educação. 
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Mas de que adiantaria ter tudo isso sem os marcos?

Se todo sábado não tivesse peulá, de nada serviria

toda essa estrutura. Além dos sábados, a Chazit tem

outros marcos, para chanichim, madrichim e peilim

(ativistas). Os primeiros são as machanot: duas de

uma semana e mais duas com duração de um fim de

semana. Emjulho, Os chanichim de kvutzot mais

velhas vão para à machané central, da qual

participam todos os snifim (sedes) da Chazit. Outro

marco, mais simples, é oyom tiul, um sábado normal

em algum lugar fora da sede (o Hopi Hari, por

exemplo). Os marcos de peilim incluem peilada (para

discutir o semestre que passou e o que virá), moatzá

chinuchit (é continental, nele seleciona-se os temas

para O pemach) e O próprio pemach (os cinco snifim

discutem temas do funcionamento da continental).

Devem ser lembrados ainda os marcos em Israel: O

shnat Hachshará e O (por enquanto congelado)

Chazitiul.

Os peilim também realizam reuniões. Na

hanalá, que ocorre toda a semana,

discutem-se temas
mais gerais. Na hasseifá

klalit, mais rara, discutem-se apenas temas

mais localizados e urgentes.

Os snifim também possuem sua hanagá, que

inclui: mazkir (responsável pela parte

administrativa), rosh chinuch (parte

educativa] e guizbar (parte financeira). Somos

um movimento continental, temos nossos

snifim em La Plata, Montevideo, Porto

Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo. As

estruturam das sedes são as mesmas,

apesar de pequenas diferenças, ocasiona
das

pelas diferenças culturais.

Enfim, simplificando muito, é assim que

funciona Chazit.
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Não São Suficientes

Neste ano, a Chazit Hanoar São Paulo celebra 45 anos de existência. Por ela,

passaram milhares de jovens que, com certeza, levaram para a sua vida muito

mais do que simples lembranças de bons momentos. Levaram também

experiências, aprendizado e, sem dúvida, amigos. Este último fator é, certamente,

a primeira resposta que viria a cabeça da maioria dos chaverim para a pergunta:

“D que você levou da Chazit para a sua vida?”.

Desse modo, fazemos questão de dizer que a Chazit é um espaço de amigos e

para amigos. Nesse espaço, muitas histórias se misturam e quem quer crescer €

se desenvolver encontra nele o apoio e O “background” necessários para chegar

onde se quer.

Nessa tnuá não é possível contar o tempo em horas, dias ou anos. Quarenta e

cinco anos não são suficientes para definir a “duração” de sua história e do impacto

que ela causa na vida de seus chaverim, mas sim definem o tempo real de sua

contribuição para a comunidade judaica e para a sociedade brasileira. Diante do

oceano do amor que temos pela Chazit e de tudo que ela nos proporciona, nos

proporcionou e ainda nos proporcionará, não podemos deixar de comemorar esta

data tão importante. 
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Iremos celebrar esta ocasião de diversas formas:

com peulot, messibot na tnuá e itonim. Fizemos

também esta revista comemorativa e planejamos

uma festa em grandeestilo. Nesta festa, teremos

shows, música ao vivo, presenças importantíssimas

(como a de nossa queridíssima Sima Sztulman,

fundadora da Chazit Hanoar São Paulo, que vem

especialmente de Israel) e muitos reencontros (de

velhos e novos amigos).

Nossos 50 peilim trabalharam e estão trabalhando

muito para o sucesso deste projeto. Esperamos

que os próximos 45 anos sejam ainda mais

repletos de alegria e sucesso, tanto para a nossa

querida tnuá quanto para & nossa querida Eretz

Israel.

Com certeza, muitos dos que estão lendo este

texto já passaram pela Chazit ou, pelo menos,

conhecem alguém que já passou. Aproveitamos,

então, a oportunidade para anunciar que os

convites para a Festa Chazit Hanoar 45 Anos,

que se realizará no dia 15 de agosto, já estão à

venda com a Nina na CIP (telefone 011 3218-

1299, ramal 1600). E são limitados. Por último,

também gostaríamos de ouvir sugestões. Paraisto,

mande um e-mail para 45anosQchazit.org.br.

Chazak Vealê e até a Festa,
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A Congregação Israelita Paulista, a nossa CIP,

acaba de completar 65 anos de existência.

Fundada por imigrantes alemães recém-chegados

ao Brasil, esta instituição idealizada e capitaneada

pelo nosso saudoso Rabino Mor Dr. Fritz Pinkuss

(ZL), tinha como objetivo inicial apoiar estas

famílias que aqui chegavam e dar-lhes um pouco

de calor humano e orientação nesta retomada da

vida, fundamentada no Judaísmo Liberal.

Com o correr do tempo, a nossa CIP foi crescendo

e fortalecendo-se como uma instituição maior,

cheia de vida judaica e totalmente entrosada na

sociedade. Departamentos foram criados

(Assistência Social, Ensino, Clube das Vovós,

Departamento Juvenil etc.) até que, há 45 anos,

surgia a Chazit Hanoar, o movimento juvenil das

entidades pertencentes à Centra.

Como dizia a primeira plataforma ideológica,

“somos um movimento juvenil, judaico, sionista,

apartidário...”. Mais do que nunca, isso fortalecia

nosso vínculo com o Judaísmo e com Israel. Este

vínculo sempre foi mantido pela CIP, enfatizando,

nesta área, a educação do jovem pelo jovem.

Naturalmente, com o correr dos tempos, novos

conceitos foram introduzidos e novas técnicas de

transmitir esta ideologia foram implementadas,
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Gostaria de externar meu orgulho de ter |

sido um Chaver Chazit, como chanich,

madrich, merakez, chaver shnat, mazkir

e de ter podido absorver tantas

experiências que muito contribuíram na

mas sempre mantendo os princípios do “jovem

pelo jovem”.

A relação da CIP com a Chazit sempre foi 6

pertinência, respeito e apoio. Inconcebível seria

imaginar uma kehilá (comunidade) sem jovens,

bem como um movimento juvenil sem 0 apoio da

comunidade. A prova maior desta relação tão bem

sucedida está nestes 45 anos de Chazit, nos

líderes de lá oriundos, que hoje dirigem não só a

CIP como outras instituições de nossa

minha formação.

Parabéns, Chazit! E que possamos

comemorar por mais 45 anos este

fantástico sucesso e exemplo de vida

judáica.

Chazak V “Ale‏
וא

Desde quefui avisada sobre a festa da Chazit, ando

procurando material, fotos, documentos, etc. Mas

o mais importante: ando rememorando os

acontecimentos que nos levaram, ao David e a

::
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mim, a aceitar a proposta de alguns elementos da

diretoria da CIP, e assumir a direção da então Casa

da Juventude, levantada pelo casal Schpaier, que

estava saindo para lecionar em Assis, após 18

anos de trabalho.

    

  

 

  

 

O desafio era grande, a vontade maior ainda e a

CIP, uma incógnita. Ao entrar na Casa da

Juventude e receber o aperto de mão do casal,

 

num encontro breve, nossas cabeças giraram

diante das possibilidades. A criação de um

movimento juvenil com uma amplitude de

pensamento (se bem que baseado nos

movimentos juvenis existentes), madrichim,

chanichim, a nomenclatura hebraica, a preparação

de programas educativos, seminários para

preparação de madrichim, absorção do existente

e a luta para a renovação e ampliação do campo,a

competição com os movimentos juvenis

chalutzianos, que nos acusavam de “roubar” seus

jovens, a promoção na comunidade (também feita

pelos próprios chanichim e pais), a ligação pessoal

com os jovens, o horário de trabalho infinito...
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Enfim, 20 anos de suma importância para nós.

O término do seminário continental que nos ligou

à, então em formação, Chazit Hanoar Drom

Americait foi outra vitória. A comunidade judaica

do Brasil foi enriquecida. Nós também.

O fato da Chazit estar festejando 45 anos (com

nossos ex-chanichim ativos na CIP, na comunidade

e trabalhando em vários campos da ciência, da

educação, da medicina...) é outra fonte do nosso

orgulho. Afinal, nós também tivemos um papel

nesta história. Isso nos acrescenta um sentimento

de trabalho realizado.

Meus caros, tudo valeu a pena. Somente sinto que

o David não esteja presente fisicamente, para

usufruir deste reencontro com vocês. Mas tenho

a certeza de que, lá por ondeele está, ele também

está conosco e desejando que vocês continuem

na luta por um mundo melhor com 0 trabalho

educativo e judaico.

Chazak veale, a vossa Sima Sztulman

9 8 SORVETES E AÇAÍ

 

Bogrim, chanichim e madrichim da Chazit,

Ao receber a proposta do Dri para escrever

uma brachá para a Chazit no seu aniversário,

me perguntei: “O que se pode desejar a um

movimentojuvenil que completa 45 anos?”
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Gostaria de desejar duas coisas:

Meu primeiro desejo é que a tnuá esteja

sempre em movimento, atenta aos sucessos

e às mudanças na realidade, que a tnuá seja

dinâmica, relevante e atual.

it segundo desejo é que a tnuá seja sempre

juvenil (até os 120 anos). Que a energia de

sua juventude continue trazendo alegria e

renovação à nossa sociedade. Que a força de

3 4 ‎ם 5 5
5 EM a AJ Cy 9 ₪ 0 88

A MESSIBÁ DE 45 ANOS DA CHAZIT

E:
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seus ideais continue trazendo esperança para um futuro diferen

ferença. Que a amizade e a autonomia que caracterizam a

a um tome

te, onde a realização e 08 valores

pesem mais do que o cinismo e à indi

tnuá continuem dando exemplo de como criar uma sociedade onde cad

responsabilidade e seja parceiro.

E eu, como nova shlichá, tenho muito prazer de ser parte nos próximos anos desta parceria e

espero, junto com vocês, continuar realizando desejos.

Chazak ve ale, Chazit Hanoar e feliz aniversário!
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Parabéns Chagik!

Comemorando... ou melhor...

comendo “mó rango.

pelas próximos 45 anos

   AbramovavHAGASTRONOMI
Rua Gaivota, 1339 - Moema

5049-2809/5049-2489

buffetabramovayQuol.com.br

 
 



 

 

Queridos Jovens,

Por ocasião do 45º aniversário da Chazit

Hanoar, é com imensa alegria e enorme cari-

nho que lhes expresso meus mais sinceros e

calorosos parabéns.

Chazit é sangue jovem pulsando constantemen-

te nas veias da nossa Congregação. Chazit é

entusiasmo, é idealismo, é vigor, é a esperan-

ça - mais do que esperança, a certeza - de um

futuro promissor.

Que vocês possam comemorar muitos outros  

aniversários, junto com todos nós, e ocupar a

posição que lhes cabe na liderança da Congre-

gação Israelita Paulista.

Chazak V'Alê!

.  
Sair do Egito sem ficar bravo

com o Faraó não foi nada fácil.

 
  

Difícil mesmo foi sair da Chazit

sem ficar morrendo de saudades.

Parabéns pelos seus 45 anos.

A gente já saiu da Chazit e morre de saudades. Um forte abraço do

seus eternos chaverim: Banana, Bebeto, Charles, Dov, Flavio Pripas:

Foca, Hugo, Ilan, Joel, Kahn, Kahnzinho, Serginho, Sidão e Tobi.

   
 

 



UM SÓ Povo

UM FUTURO EM COMU
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A AGÊNCIA JUDAICA PARABENIZA
O MOVIMENTO JUVENIL CHAZIT
HANOAR, PELOS 45 ANOS DE
EDUCAÇÃO JUDAICA SIONISTA.
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?>> De geração

em Geração

Há 45 anos, uma pessoa muita sábia

resolveu juntar jovens na Casa da

Juventude. Pessoas de diversos cantos,
famílias e idéias começaram a se

encontrar naquela casa. Aos poucos, tudo

foi tomando forma e jovens começaram

a frequentar aquela casa, enchendo-a de

emoções e alegrias. A Chazit, então,

Passou a fazer parte da vida de todos.

  

Os anos foram se passando, o mundofoi
mudando: tivemos o fim da ditadura, as
intifadas, o homem pisou na Lua, o
término do apartheid, o muro de Berlin foi
derrubado, o impeachment... E a Chazit
Sempre esteve lá, firme e forte, lutando
Por um Brasil e por um mundo melhores.

   
Este lugar é mágico. A Chazit é de todos

Para todos, Aqui, quem faz a história  



 

somos nós mesmos. Esta vontade de mudar o

mundo, de inovar, pode se concretizar aqui. Na

Chazit, não há limites quando o objetivo é melhorar!

É com toda essa força de vontade que realizamos

nosso trabalho. Os peilim (ativistas) estão sempre

em busca de novos conhecimentos e objetivos,

fazendo este nosso movimento estar realmente

em movimento, correndo com o tempo, se

modernizando e evoluindo. E os chanichim vão

juntos nesta corrida. É para eles e por eles que

corremos atrás. São eles os nossos educandos.

No mundo de hoje, onde os valores realmente

importantes são deixados cada vez mais de lado

na vida dos jovens. A Chazit está aí para não deixar

isto ocorrer. Queremos jovens críticos, que saibam

o que acontece ao seu redor e que, por uma análise

própria, crigm sua concepção de mundo e possam

lutar por ele.

Alémdisso, através de educação judaico-

sionista, a Chazit vem lutar de frente

contra a assimilação que, em ritmo

acelerado, coloca em risco a nossa

existência como povo judeu. Lutamos pela

continuidade de nosso povo, de nossos

valores e de nossas tradições.

Viver no mundo de hoje não é nada fácil, mas

há 45 anos a Chazit vem cumprindo sua

tarefa da forma mais legal e animada. E com

muito orgulho que comemoramos mais um

aniversário, mais um ano de vida, de desafios

alcançados, de sonhos concretizados, de

momentos inesquecíveis, de amores

inspiradores e de amizades eternas.

A Chazit vem fazendo sua história e a de

todos emsua volta.

Chazak veAle

www.nkstore.com 

 

 



““ Todo mundo diz que as histórias

são remédio para o sono.

Eu porém digo que elas têm o poder

de despertar as pessoas de sua sonolência. .

Rabino Nachman de Breslav

Parabéns aos 45 anos do

Movimento Juvenil

Chazit Hanoar.

Banco Safra
Tradição Secular de Segurança 

 



 O ACAMPAMENTOVP:
SE ORGULHA

DE FAZER PARTE
DA HISTÓRIA
DESTA TNUÁ

MAZAL TOV! 

 

 

DAS TNUOT
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Congregação

Israelita

IP Paulista

parabeniza 0

movimento juvenil

hazit Hanoar

por 45 anos de

educação

judaica e sionista.  
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“> >» À Realidade

Quando sugeriram que eu escrevesse UM texto sobre a realidade das Tnuot,

confesso que torci meu nariz. Mas após o primeiro contato com à idéia, parei para

pensar e percebi que não seria uma tarefa tão difícil quanto imaginava.

Desde que entrei na Chazit, há aproximadamente 11 anos, muitas foram as vezes

que ouvi comentários do tipo: “As Tnuot não são mais o que eram no passado,

quando milhares de jovens se encontravam com o objetivo de discutir temas

diversos, manter o judaísmoe fazer algo por Israel”.

Realmente as tnuot mudaram,principalmente com
relação à quantidade de pessoas

que as frequentam. Todavia, apesar de não existirem mais listas de espera €

multidões, posso garantir que nossa educação não sofreu mudanças quanto à

sua qualidade. É claro que a ênfase e o foco de muitos temas abordados foram

alterados durante as décadas devido ao caráter adaptativo dos movimentos juvenis

com a realidade de cada período. Vale ressaltar que temas ideológicos e

tradicionais, como sionismoe judaísmo, continuam sendo trabalhados, porém com

abordagens atuais.

Apóstodos estes anos de vida tnuati, posso afirmar que nossa educação continua

sendo a melhor complementação ao ensino formal — não apenas analisando os 



 serviços

 

 

jovens maravilhosos(inteligentes,críticos,
sensatos...) com quem tive e continuo
tendo o prazer de desfrutar os melhores
momentos da minha vida, mas também
observando a liderança de nossa
comunidade. Não possuo dados
estatísticos, porém ao frequentarmos
entidades judaicas, logo descobrimos que
a maioria de nossoslíderes comunitários
teve alguma base tnuati. Isso demonstra
a validade de nossa educação.

Você deve estar se perguntando: “OK, ele
falou, falou, falou, mas ainda não
respondeu o que quero saber: Por que

não existem mais filas de espera para se
entrar em uma tnuá? Por que os jovens
não procuram mais estes marcos?”

A resposta para estas perguntas apenas pode ser
sanada ao analisarmos a realidade da juventude
como um todo, não apenas dentro de nossa
comunidade. Hoje, os jovens possuem muito mais
possibilidades de lazer. Shopping centers, Internet
e clubes são os maiores “concorrentes” das tnuot
e a maior razão delas estarem com menos gente.

Pretendo apenas demonstrar que a tarefa de
formação de jovens conscientes e de líderes
continua sendo exercida pelas tnuot. Se vemos
neste tipo de educação informal algo positivo,
devemosinvestir e incentivar nossos filhos, netos,
sobrinhos e amigos a entrarem em uma tnuá,
mostrando a eles tudo o que os movimentos
juvenis têm a oferecer além de diversão. Apenas
então, teremos novamente o gostoso problema da
falta de espaço para darmos peulot.

Chazak VeAle!

du.Az e Chazit Hanoar

O movimento como retórica e a juventude como conceito

vídeo digital & vjing | design gráfico & web | fotografia & ilustração| trilha sonora & djs

* especialização em projetos de multimídia aplicados à educação du.azQuol.com.br
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| NEM TODO INVESTIMENTO

É O QUE APARENTA.

Mais do que enganar, muitas vezes as aparências

também dão prejuízo. Por isso, você precisa

da experiência de um assessor financeiro da

Ninguém

Hedging-Griffo, que há mais de IO anos vemadministra

melhor seu
recomendando aos seus clientes os melhores inves-

patrimônio

timentos do mercado. Ligue (Il) 3704-8787

e invista com a gente. Assim, você não vai ser

pego de surpresa por um mau investimento. 
HEDGING-GRIFFO

asset management

www.griffo.com.br









 

Amizade é tudo!!!  

  

     

    
   

 

  

  
  
    

 

Com os amigos da Chazit, tudo é mais especial!

São três décadas de amizades verdadeiras e intensas e de

muitos momentos compartilhados. Momentos de alegrias e

hz
tristezas, que vividos juntos fizeram toda diferença.

*.
. a

arhigho que nos surpreenderam com uma alegria inesperada.

- << 9 f

'

1 Amigos com quem pudemosser nós mesmos para conversar

ns ‎ו
o 'sobre aquilo que é realmente importante.

7 +

. Amigos com os quais podíamos sonhar nossos

sonhos, admitir nossas dúvidas e revelar nossos

medos e nossas esperanças.וש‏

famigos que nos ajudaram a acreditar em

nós mesmos, que nos ouviram eל‏

2 8 tornaram tudo mais leve.

 

mára dividiro.mundo que existe dentro

2 í "te . 2 .

; a compartilhar o nosso silêncio.sePar: comp
+

 

  

seguir em frente.

Obrigado,

Márcia e Ari Friedenbach.
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O amor acontece a qualquer hora e emqualquer lugar, Especialmente quandoestamos felizes, em bom momentos, no meiode pessoas queridas e amigos. Na Chazit. Sim,

   

Quem nunca se apaixonou na Tnuá? Um amor platônico Ntalvez, um amor juvenil pelo amigo de Kvutzá, um namorico, ְumas “ficadinhas”,

  

%Chances de nos %nenhum outro lugar. Bem  

| | Quando os Sábadosse aproximava

   

 

m, eu já não me aguentava: era um misto de ansiedadea um dia inteirinho

e alegria só de saber que passari| 1, 6005088 5 minhas amigas: eu só falav.

madrichim d
a| Levei todas as produçã

 
Perto dele. E na peilada [encontro de

  Chazit (reparem o “objetivo” da viagem!), queficamos e Nunca mais nos desgrudamos.

  
Foi uma viagem longa, em um
ônibusfrio, desco nfortável, galera
dormindo no chão. Rolou o
romanceideal. E Com todos os
amigos como testemunhas.
Depois de tudo isso, posso
afirmar que foi a melhor
viagem que já fiz. Também
confesso que não viajei só
com o intuito de melhorar a
Plataforma ideológica da
Chazit. A gente sempre tem
Outros interesses. Oqueme
interessava,era.estarcomele.

 

Portanto, a vida é feita de
momentos. E os momentos nós osfazemos. Logo, por que não fazerEsses momentos acontecerem nanossa Tnuá tão querida? Se ela semprefica na nossa lembrança, imagine sabendoque você conheceu o amor da sua vida lá?

  

     

  

 

      

   

  

  

 

  

 

Para mim, a Chazit sempre será a minhamelhor lembrança, pelos meus grandes amigos,amigas e pelo Flavio, que conheci e namorei lá. Edepois, o melhor: ter o prazer de ter toda a galeraaqueles momentos no Nosso casamento, assimcomo naqueles temposde Tnuá, todo mundo junto, feliz,aquela energia, que só quem vai à Chazit sente. Até o hinoa Chazit foi cantado no nosso casamento. É mágico.
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com conhecimento de causa.

   Diante de tudo isso, afirmo com todasas letras: Chazit Hanoar, nunca tanta
gentefoi tão feliz em um só lugar. Principalmente eu e o Flavio.

    

 

    

  

Chazak Vê Ale,
Marcela Kauffman Pripas
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À CHAZIT E GOO UMA |

GRANDE FAMA,
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A resposta do caça-palavras (pág. 02)
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%
Venha comemorar com a gente!

Convites à venda com a Nina. 
 



 

 


